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Eu escolhi acreditar que o Maranhão pode ser um
estado digno para quem mora nele. Um lugar de
oportunidades, e não de privilégios reservados aos
mesmos políticos e às suas famílias. Um estado
onde as pessoas tenham condições de estudar,
trabalhar e construir uma vida melhor. Venho de
uma família de trabalhadores, sou professor
e acredito que oportunidade pode mudar vidas.
Mas construir não basta. É preciso enfrentar.

Na política, transparência deveria ser regra, não
exceção. Quem confia seu voto a alguém tem
o direito de saber o que pode esperar do seu
representante. Por isso, este plano reúne propostas
para mudar o que ainda nos mantém para trás
e compromissos claros sobre como vou exercer
esse mandato. 

CONTRATO COM O ELEITOR



Art. 1º Não votar a favor de nenhum benefício, privilégio
ou regalia para políticos.

Art. 2º Reduzir os gastos do gabinete em, no mínimo, um terço
desde o primeiro dia de mandato.

Art. 3º Não votar a favor de nenhum aumento de imposto que
afete diretamente o bolso dos trabalhadores e da população
de baixa e média renda.

Art. 4º Não votar a favor de projetos que retirem ou reduzam
direitos dos trabalhadores.

Art. 5º Não votar a favor de projetos que retiram recursos da
educação, da saúde e da proteção social.

Art. 6º Lançar editais públicos e transparentes para a
destinação de emendas parlamentares, condicionando a
aplicação dos recursos a critérios técnicos e às necessidades da
população,
e não a conchavos ou negociações políticas.

Art. 7º Incluir a população, por meio de uma gestão
participativa, no processo de discussão, debate e escolha de
como será empregada parte dos recursos das emendas
parlamentares
do mandato.

Art. 8º Prestar contas à sociedade de todo valor gasto ao longo
do mandato, de forma transparente, acessível e ética.

Art. 9º Estar presente nas sessões da Câmara dos Deputados
e justificar publicamente qualquer ausência.

ME COMPROMETO A:



FIM DAS OLIGARQUIAS
Política não pode ser herança de família. Queremos mudar as regras para impedir
que o poder continue passando entre os mesmos sobrenomes.

LEI DA OBRA ENTREGUE
Dinheiro do povo não pode acabar em obra abandonada. Quem desvia recurso
ou abandona irregularmente o que começou tem que responder.

DIGNIDADE PARA QUEM TRABALHA
Fim da escala 6x1, espaço adequado de descanso, mais oportunidades de formação
e qualificação e defesa dos concursos públicos.

MAIS APOIO PARA ESTUDANTES COM AUTISMO E OUTRAS DEFICIÊNCIAS
Garantir acompanhamento especializado na escola e mais suporte para estudantes
e suas famílias.

VALORIZAR QUEM ENSINA
Fortalecer o piso salarial, a carreira docente, os concursos públicos e as condições
de trabalho dos professores.

MAIS ENSINO TÉCNICO, PROFISSIONAL E IFMA FORTE
Expandir cursos, laboratórios e oportunidades de formação conectadas às novas
profissões e tecnologias.

PRIMEIRO FUTURO
Fazer o Estado chegar aos jovens das periferias e do interior antes das facções,
com formação, primeiro emprego, cultura, tecnologia e oportunidades.

LEI DE PROTEÇÃO À GESTANTE
Garantir proteção financeira durante a gravidez e responsabilizar quem deixa
de cumprir sua obrigação.

COMBATER AS FACÇÕES 
Atingir o patrimônio do crime organizado e transformar recursos confiscados
em segurança, prevenção e proteção para as comunidades e vítimas.

SAÚDE SEM FILA E SEM APADRINHAMENTO
Dar transparência às filas do SUS, permitir que o paciente acompanhe seu
atendimento, ampliar a saúde especializada no interior e defender a despolitização
da gestão dos hospitais públicos.

LEVAR O REVITA FAVELA PARA TODO O BRASIL
Garantir recursos para saneamento, iluminação, pavimentação, acessibilidade
e espaços públicos dignos nas periferias.

VALORIZAR OS TRABALHADORES DA CULTURA
Mais proteção e oportunidades para músicos, artistas, produtores e trabalhadores
da cultura, com reconhecimento aos nossos mestres e mestras.

PROPOSTAS PRINCIPAIS



No Maranhão, muda a eleição, mas os sobrenomes
continuam os mesmos. Enquanto famílias perpetuam
seu poder de geração em geração, a maior parte da
população segue do lado de fora: sem sobrenome
conhecido, sem padrinho político e, muitas vezes, sem
as oportunidades básicas para mudar de vida.
Isso não é apenas um problema da política, é um
problema da nossa democracia. O poder não pode ser
transmitido como herança, nem o Estado pode
funcionar como patrimônio de poucas famílias.
Precisamos abrir espaço para quem construiu sua
trajetória pelo trabalho e pelo estudo.

PROPOSTA: PROIBIR A SUCESSÃO FAMILIAR NO
COMANDO DOS GOVERNOS
A Constituição já estabelece limites para a candidatura
de cônjuges e parentes de até segundo grau de chefes
do Executivo — governadores, prefeitos e presidente —,
mas ainda deixa brechas para a continuidade do poder
dentro da mesma família. Propomos ampliar essa
proibição para parentes de até quarto grau e impedir
que eles disputem o mesmo cargo ocupado pelo
familiar durante o mandato e pelos oito anos seguintes,
evitando o uso da máquina pública para perpetuar
poder.

PROPOSTA: IMPEDIR QUE FAMILIARES DE
GOVERNANTES SEJAM BENEFICIADOS PELA
MÁQUINA PÚBLICA
Quem governa não pode usar a estrutura do Estado
para beneficiar a própria família. Propomos impedir que
empresas pertencentes a familiares de presidentes,
governadores e prefeitos participem de licitações,
recebam recursos ou mantenham contratos com o
poder público durante o exercício do mandato.
Também queremos tornar mais rígida a proibição da
nomeação de parentes para secretarias, cargos de
confiança, presidências e diretorias de órgãos e
empresas públicas, fechando brechas contra o
nepotismo e garantindo que dinheiro e cargos públicos
não sejam distribuídos por relações familiares.

COMBATE ÀS OLIGARQUIAS
E À HERANÇA POLÍTICA

DETALHAMENTO DAS 40
PROPOSTAS E COMPROMISSOS



Num estado onde ainda falta creche, estrada, hospital, escola e saneamento,
não podemos aceitar dinheiro público desperdiçado em obras abandonadas,
privilégios e gastos que não melhoram a vida da população. Cada real mal
utilizado é uma oportunidade que deixa de chegar a quem mais precisa. Nosso
compromisso é fazer o dinheiro público servir ao povo.

PROPOSTA: CRIAR A LEI DA OBRA ENTREGUE

Uma obra abandonada não representa apenas
desperdício: é uma creche que não recebeu
crianças, uma escola sem alunos ou uma unidade
de saúde que nunca atendeu ninguém. Propomos
que toda obra financiada com recursos públicos
que seja paralisada sem justificativa passe
obrigatoriamente por procedimento de apuração,
identificando as responsabilidades do gestor e das
empresas envolvidas. Gestores que, de forma
dolosa ou irregular, desviarem, aplicarem
indevidamente ou abandonarem sua execução
deverão responder administrativa e civilmente e,
quando configurado crime, também
criminalmente. A população também deverá ter
acesso ao custo, prazo, percentual executado e
justificativa para atrasos. Estados e municípios
com obras paradas deverão apresentar um plano
de retomada, conclusão ou destinação antes de
receber novos recursos para empreendimentos
semelhantes. Obra pública só deve ser
considerada entregue quando estiver concluída e
em condições de servir à população.

PROPOSTA: FAZER O TETO SALARIAL VALER DE
VERDADE

O teto constitucional não pode ter porta dos
fundos. Enquanto a maior parte dos servidores
públicos recebe salários muito inferiores ao limite
constitucional, parcelas classificadas como
indenizações, benefícios e outros penduricalhos
permitem que integrantes do alto escalão
recebam acima do teto. Propomos fechar essas
brechas e garantir que parcelas de natureza
remuneratória sejam consideradas no cálculo do
limite constitucional, preservando direitos das
carreiras públicas e combatendo privilégios
concentrados no topo do Estado.

PROPOSTA: ACABAR COM O SALÁRIO
FIXO DE VEREADORES EM MUNICÍPIOS
COM MENOS DE 20 MIL HABITANTES 

Grande parte dos municípios brasileiros
possui população inferior a 20 mil
habitantes, enquanto muitas dessas
cidades ainda enfrentam enormes
dificuldades para financiar políticas
básicas. Propomos acabar com a
remuneração mensal fixa dos vereadores
nesses municípios, mantendo ajuda de
custo pelos dias efetivamente trabalhados
para garantir que cidadãos de diferentes
condições econômicas possam exercer o
mandato. Os recursos economizados
deverão permanecer no município e ser
priorizados em áreas essenciais, como
educação, saúde, segurança e primeira
infância.

PROPOSTA: TRANSPARÊNCIA TOTAL DAS
EMENDAS PARLAMENTARES

Emenda parlamentar é dinheiro público, não
dinheiro do deputado. Propomos garantir que
qualquer cidadão consiga acompanhar quem
indicou cada emenda, quanto foi destinado, quem
recebeu, onde o recurso será aplicado, quanto já
foi pago e o que efetivamente foi entregue. A
transparência deve acompanhar todo o caminho
do dinheiro, da indicação ao resultado final,
dificultando desvios e o uso das emendas como
moeda de troca política.

TIRAR A MÃO DOS
POLÍTICOS DO DINHEIRO

DO POVO



Fui aluno de escola pública e hoje sou professor do IFMA. A educação
mudou a minha vida e, ao longo dos anos, também me permitiu criar
projetos de educação, cultura e oportunidade para milhares de
maranhenses. Mas sei que essa ainda está longe de ser uma
possibilidade para todos. No Maranhão, o Ideb do Ensino Médio foi
de 3,8 em 2025, pior desempenho do Nordeste.

As desigualdades começam cedo. Em 2022, apenas 35,1% das
crianças maranhenses de 0 a 3 anos frequentavam creche ou escola,
ainda distante da meta de atendimento de pelo menos metade das
crianças dessa idade. Nossa luta será para que a educação garanta
oportunidades desde a primeira infância até a universidade: com
inclusão, professores valorizados, escola em tempo integral,
formação técnica, Institutos Federais fortes e mais investimento
em ciência, pesquisa e inovação.

PROPOSTA: NACIONALIZAR O PROJETO DE ACOMPANHAMENTO
MULTIPROFISSIONAL PARA ESTUDANTES COM TEA E OUTRAS
DEFICIÊNCIAS

Na Câmara Municipal de São Luís, apresentei um projeto para
incentivar, por meio de benefício fiscal, o financiamento de iniciativas
educacionais que ofereçam acompanhamento escolar
multiprofissional a estudantes com Transtorno do Espectro Autista e
outras deficiências. A proposta busca aproximar escolas, famílias e
profissionais especializados para garantir apoio adequado às
necessidades de cada estudante e melhorar sua inclusão,
aprendizagem e permanência na escola. O projeto avançou em São
Luís e nossa proposta agora é transformar essa experiência em uma
política nacional, criando mecanismos para estimular empresas e
instituições a financiarem projetos de acompanhamento
especializado em todo o país.

PROPOSTA: AMPLIAR O ACESSO A CRECHES E FORTALECER A
PRIMEIRA INFÂNCIA

A desigualdade educacional começa antes mesmo da alfabetização.
Defendemos ampliar o financiamento e o apoio federal para creches
e pré-escolas, priorizando crianças em situação de vulnerabilidade e
a retomada de obras paralisadas. Em 2022, somente 35,1% das
crianças maranhenses de 0 a 3 anos frequentavam creche ou escola.
Ampliar esse acesso é investir no desenvolvimento das crianças e
também garantir mais oportunidades para mães e famílias que
precisam trabalhar.

EDUCAÇÃO E OPORTUNIDADES



PROPOSTA: ALFABETIZAÇÃO PARA TODOS E TODAS

Nenhum maranhense deveria chegar à vida adulta sem saber ler e
escrever. Defendemos o fortalecimento da Educação de Jovens e
Adultos, da busca ativa e de programas de alfabetização, ampliando
o apoio federal aos municípios e às iniciativas que enfrentam o
analfabetismo. O próprio Pacto Nacional pela Superação do
Analfabetismo e Qualificação da EJA tem como objetivos ampliar
matrículas e elevar a escolaridade da população.

PROPOSTA: VALORIZAR OS PROFESSORES, FORTALECER A
CARREIRA DOCENTE E REAJUSTAR O PISO SALARIAL

Como professor da rede pública, sei que não existe educação de
qualidade sem valorização de quem está todos os dias em sala de
aula. Vamos lutar pelo reajuste e fortalecimento do piso salarial
nacional do magistério, pela formação continuada, por melhores
condições de trabalho e por carreiras mais atrativas, além de
estimular concursos públicos e reduzir a precarização dos vínculos
docentes como no Maranhão, onde mais de 60% dos professores
estão submetidos a contratos temporários.

PROPOSTA: EXPANDIR A EDUCAÇÃO INTEGRAL COM QUALIDADE

Educação integral não pode significar apenas aumentar o número de
horas dentro da escola. Defendemos ampliar o apoio federal aos
estados e municípios para que mais estudantes tenham acesso a
uma jornada que combine aprendizagem, esporte, cultura,
tecnologia, acompanhamento pedagógico e desenvolvimento de
novas habilidades. Experiências recentes mostram que a expansão
do tempo integral pode ser combinada com formação técnica,
inovação e melhoria da aprendizagem.

PROPOSTA: FORTALECER OS INSTITUTOS FEDERAIS E PREPARAR
OS ESTUDANTES PARA O PRESENTE E PARA O FUTURO

A escola precisa ensinar o básico muito bem, mas também preparar
os jovens para um mundo que está mudando rapidamente. Foi dentro
do CEFET/IFMA que construí parte importante da minha trajetória
como aluno e como professor e sei o impacto que essas instituições
têm na vida dos jovens e no desenvolvimento das cidades. Vamos
defender o fortalecimento e a expansão dos Institutos Federais,
especialmente do IFMA, com mais estrutura, laboratórios e cursos,
além de ampliar a formação técnica e profissional conectada à
tecnologia, à inteligência artificial, à economia digital, à inovação
e às novas oportunidades de trabalho, especialmente para os jovens
do interior.



PROPOSTA: FORTALECER
UNIVERSIDADES, PESQUISA, CIÊNCIA
E INOVAÇÃO

O Maranhão precisa produzir
conhecimento e transformar
conhecimento em desenvolvimento.
Vamos lutar por mais recursos para
a estrutura das universidades,
laboratórios, bolsas, pesquisa
e inovação, aproximando
universidades, Institutos Federais,
centros de pesquisa, incubadoras,
startups, setor produtivo e poder
público. O estado tem recebido novos
investimentos federais em ciência
e tecnologia, mas ainda precisa
ampliar sua capacidade de formar,
atrair e manter pesquisadores
e transformar pesquisa em soluções,
empregos e desenvolvimento.

PROPOSTA: INCENTIVAR CURSINHOS
POPULARES E AMPLIAR O ACESSO AO
ENSINO SUPERIOR

O acesso à universidade não pode
depender da renda da família. Vamos
ampliar o apoio a cursinhos populares
e comunitários que preparem jovens
de baixa renda para o ENEM,
vestibulares, processos seletivos
e concursos públicos, levando essas
oportunidades também às periferias
e aos municípios do interior.



O Maranhão e o Brasil são feitos por gente trabalhadora, que acorda cedo,
enfrenta longos deslocamentos, empreende, produz, cuida da família e todos os
dias luta para construir uma vida melhor. Nosso compromisso é com uma
economia que valorize esse esforço e permita que o trabalho seja caminho para
dignidade, renda e novas oportunidades — e não apenas sobrevivência.

Isso significa defender melhores condições de trabalho e tempo para viver, mas
também fazer com que crédito, qualificação, tecnologia e oportunidades
cheguem a quem normalmente fica de fora. Para os nossos jovens, especialmente
nas periferias e no interior, significa garantir que o poder público chegue antes do
crime organizado, oferecendo formação, cultura, trabalho e perspectiva de
futuro.

PROPOSTA: CRIAR O PROGRAMA
PRIMEIRO FUTURO

Nas periferias e no interior, o poder público
precisa chegar aos nossos jovens antes que
as facções e o crime organizado cheguem.
Não apenas com polícia, mas com
oportunidades reais para estudar,
trabalhar, criar e construir um projeto de
vida. Propomos uma política nacional
prioritária para territórios mais vulneráveis,
conectando formação profissional, primeiro
emprego, economia criativa, tecnologia,
empreendedorismo e acesso ao crédito. A
proposta poderá financiar polos de
formação e criação em áreas como música,
audiovisual, games, programação,
inteligência artificial, design e
comunicação, utilizando escolas, Institutos
Federais, universidades, organizações
sociais e equipamentos culturais já
existentes. Prevenir a violência também é
garantir que um jovem consiga enxergar
um futuro possível e próspero antes que o
crime lhe ofereça um futuro que seja
enganoso, cruel e breve.

PROPOSTA: DIGNIDADE PARA QUEM
TRABALHA

O trabalho precisa garantir renda e
dignidade, mas também tempo para viver
e condições adequadas durante a jornada.
Vamos apoiar o fim da escala 6x1 sem
redução salarial e garantir espaços
adequados de descanso para
trabalhadores durante os intervalos.
Também queremos ampliar as
oportunidades para quem deseja fazer um
curso técnico, aprender uma nova
habilidade, estudar tecnologia, se preparar
para um concurso ou mudar de profissão,
criando mecanismos de acesso à formação
e qualificação profissional ao longo da vida.
Ninguém nasceu apenas para trabalhar:
todo trabalhador precisa ter tempo para
descansar, conviver com a família, estudar
e construir novas oportunidades.

TRABALHO, RENDA E OPORTUNIDADES



PROPOSTA: GARANTIR BENEFÍCIO LOCAL NOS GRANDES
INVESTIMENTOS

Grandes investimentos que chegam ao Maranhão precisam deixar
mais do que obras prontas e empregos temporários. Defendemos que
projetos financiados, incentivados ou apoiados com recursos federais
apresentem compromissos de contratação e qualificação de
trabalhadores do território, desenvolvimento de fornecedores locais,
formação profissional e estímulo à inovação. Quando dinheiro
público ajuda a viabilizar um grande empreendimento, parte da
riqueza e das oportunidades geradas precisa permanecer onde o
investimento acontece.

PROPOSTA: FAZER O CRÉDITO CHEGAR A QUEM TRABALHA,
PRODUZ E EMPREENDE

Muitos pequenos empreendedores, comerciantes, trabalhadores
autônomos e produtores têm capacidade e disposição para crescer,
mas continuam distantes das linhas de financiamento disponíveis.
Vamos atuar para ampliar e simplificar o acesso ao crédito de
instituições como Banco do Nordeste, BNDES, Banco do Brasil e
Caixa, priorizando micro e pequenos negócios, trabalhadores por
conta própria, agricultores familiares e pequenos produtores das
periferias e do interior. Também vamos fortalecer a assistência
técnica, as compras públicas e o acesso a mercados, permitindo que
pequenos produtores agreguem valor à produção e vendam por
melhores preços. Crédito público não pode chegar apenas a quem já
tem patrimônio, influência ou relacionamento com grandes bancos.

PROPOSTA: CRIAR O REGULARIZA MARANHÃO

Sem o documento da terra, muitas famílias não conseguem acessar
crédito, investir na propriedade, transmitir patrimônio com
segurança ou participar de políticas públicas. Propomos uma
atuação federal para acelerar a regularização fundiária rural e
urbana no Maranhão, articulando órgãos federais, assistência
técnica e recursos para ampliar a titulação e a segurança jurídica,
especialmente para agricultores familiares e famílias de baixa renda.



Sou músico e sei que cultura não é apenas festa. Cultura
é trabalho, renda, e oportunidade para milhares de famílias. No
Maranhão, ela também é uma das nossas maiores riquezas, mas
quem vive dela ainda enfrenta informalidade, dificuldade para
acessar recursos, concentração dos investimentos nos grandes
centros e muita burocracia. Nosso compromisso é tratar
a cultura como direito, mas também como uma política de
desenvolvimento econômico e valorização de quem trabalha
no setor.

PROPOSTA: CRIAR O MARCO NACIONAL DE PROTEÇÃO AOS
TRABALHADORES DA CULTURA E ATUALIZAR A LEGISLAÇÃO
DO SETOR

Milhares de músicos, técnicos, produtores, artistas e
trabalhadores da cultura vivem de cachês, contratos
temporários e atividades sazonais, muitas vezes sem proteção
adequada. Propomos criar um marco nacional que reconheça as
particularidades do trabalho cultural, amplie a proteção social e
previdenciária, facilite a formalização e estabeleça regras mais
claras para contratação e pagamento, especialmente quando
houver recursos públicos envolvidos. Também vamos defender a
modernização da legislação para acompanhar as novas formas
de contratação, produção, circulação e remuneração,
ampliando a segurança jurídica e fortalecendo mecanismos que
garantam o pagamento correto de cachês e valores devidos aos
profissionais. Quem vive de cultura também é trabalhador e
precisa ter direitos compatíveis com a realidade da profissão.

PROPOSTA: CRIAR UMA POLÍTICA NACIONAL DE
VALORIZAÇÃO DOS MESTRES E MESTRAS DA CULTURA
POPULAR

Grande parte da cultura maranhense e brasileira é preservada
por pessoas que dedicaram a vida a transmitir saberes, ritmos,
técnicas, celebrações e tradições, muitas vezes sem qualquer
reconhecimento ou proteção. Propomos uma política nacional
de identificação, valorização e apoio aos Mestres e Mestras da
Cultura Popular, criando mecanismos para preservar seus
conhecimentos, garantir melhores condições para sua atuação
e aproximá-los das novas gerações por meio de ações de
formação e transmissão de saberes.

CULTURA, IDENTIDADE
E ECONOMIA CRIATIVA



PROPOSTA: DESCENTRALIZAR OS
RECURSOS E FORTALECER A ECONOMIA
DA CULTURA

Os recursos públicos de incentivo à cultura
ainda chegam de forma desigual aos
diferentes territórios do país. Vamos
defender critérios que ampliem a
distribuição regional dos investimentos e
facilitem o acesso de produtores, artistas e
organizações do Norte, Nordeste, periferias
e cidades do interior aos mecanismos de
financiamento. Também vamos fortalecer
linhas de crédito, incubadoras, formação
profissional, inovação e apoio a
empreendimentos ligados à música,
audiovisual, artesanato, moda, design,
gastronomia, games e outras atividades
criativas. O dinheiro público destinado à
cultura precisa refletir a diversidade do
Brasil e ajudar a transformar a identidade e
o talento de cada território em emprego,
renda e desenvolvimento.

PROPOSTA: DESBUROCRATIZAR A
REALIZAÇÃO DE EVENTOS

Realizar um evento no Brasil ainda pode
exigir uma sequência de licenças,
autorizações e procedimentos em
diferentes órgãos públicos, muitas vezes
com exigências repetidas, prazos pouco
claros e falta de integração. Vamos
defender a simplificação e digitalização
desses processos, com uma porta única
para licenciamento, prazos definidos e
exigências proporcionais ao porte e ao
risco de cada evento. Desburocratizar não
significa reduzir regras de segurança,
acessibilidade, proteção ambiental ou
direitos dos trabalhadores, mas tornar o
Estado mais simples e previsível para quem
produz eventos, gera empregos e
movimenta a economia.



Segurança é o direito de sair de casa, trabalhar, pegar ônibus, estudar e voltar
para a família sem medo. No Maranhão, o avanço das facções e dos crimes
contra o patrimônio exige uma política que combine presença do Estado,
inteligência, tecnologia, prevenção e enfrentamento ao dinheiro do crime. Em
São Luís, a realidade é ainda mais preocupante: em 2025, a cidade teve a maior
taxa de roubos e furtos de celulares entre as capitais brasileiras, com 1.517
ocorrências para cada 100 mil habitantes. Nosso compromisso é cobrar
resultados e fazer a União ajudar estados e municípios a proteger a população.

PROPOSTA: FAZER O DINHEIRO DAS FACÇÕES
VOLTAR PARA PROTEGER AS COMUNIDADES E
AS VÍTIMAS

O combate ao crime organizado precisa atingir
também seu patrimônio. Em uma única operação
realizada no Maranhão em 2026, mais de R$ 17
milhões ligados a atividades criminosas foram
bloqueados. Vamos propor que parte dos bens e
valores definitivamente confiscados de
organizações criminosas seja destinada à
segurança, prevenção da violência e recuperação
social dos territórios mais atingidos pelas facções,
além de financiar atendimento psicológico,
jurídico e apoio emergencial às vítimas de crimes
violentos e suas famílias. O Estado precisa retirar
dinheiro do crime e transformá-lo em proteção
para quem sofreu com ele.

PROPOSTA: AMPLIAR O VIDEOMONITORAMENTO,
A INTELIGÊNCIA E FECHAR O MERCADO PARA
CELULARES ROUBADOS

Facções não respeitam fronteiras municipais ou
estaduais e não podem ser enfrentadas por
instituições trabalhando isoladamente. Vamos
defender recursos federais para integrar câmeras
públicas e privadas, centrais estaduais e municipais,
leitura de placas, bases de veículos roubados e
informações das forças de segurança, fortalecendo
também a cooperação entre Polícia Federal, polícias
estaduais, inteligência financeira e sistema
penitenciário. Também vamos propor regras para
que empresas, plataformas digitais e comerciantes
de aparelhos usados tenham que verificar a situação
do IMEI e manter informações sobre a origem do
aparelho antes da venda. O objetivo é usar
tecnologia e inteligência para identificar criminosos,
patrimônio e fontes de financiamento e, ao mesmo
tempo, dificultar que celulares roubados sejam
transformados em dinheiro.

PROPOSTA: FORTALECER O COMBATE ÀS
FRAUDES E GOLPES DIGITAIS

O crime mudou e a resposta do Estado
também precisa mudar. Golpes por Pix,
falsas centrais bancárias, aplicativos de
mensagens e outras fraudes digitais
atingem brasileiros todos os dias e muitas
vezes o dinheiro desaparece antes que a
vítima consiga reagir. Vamos apoiar e
aperfeiçoar propostas que ampliem
mecanismos de prevenção, autenticação
de segurança, bloqueio rápido de valores
suspeitos, compartilhamento de
informações entre instituições financeiras e
autoridades e instrumentos mais ágeis para
recuperar o dinheiro das vítimas.

PROPOSTA: AMPLIAR A PROTEÇÃO E GARANTIR
CONDIÇÕES PARA MULHERES ROMPEREM O
CICLO DA VIOLÊNCIA

Uma medida protetiva precisa significar proteção
na vida real. Vamos defender mais recursos
federais para Delegacias Especializadas de
Atendimento à Mulher, casas de acolhimento e
tecnologias como botões do pânico integrados às
forças de segurança. Também vamos propor
mecanismos de apoio emergencial para mulheres
em maior vulnerabilidade que precisem deixar a
própria casa para escapar do agressor,
contribuindo temporariamente com despesas
como moradia, mudança e necessidades básicas.
Nenhuma mulher deveria permanecer em uma
situação de violência porque não tem dinheiro
para recomeçar.

SEGURANÇA É VIVER
SEM MEDO



No Maranhão, milhares de pessoas esperam meses por uma consulta,
um exame ou uma cirurgia. Esse problema tem várias causas: falta de
especialistas, concentração dos serviços na capital, dificuldade de
regulação e, em muitos casos, má gestão. Ao mesmo tempo, o SUS
é essencial para a vida do nosso povo: mais de 90% dos maranhenses
não possuem plano privado de saúde. Garantir acesso à saúde,
portanto, significa fazer o sistema funcionar melhor, reduzir filas,
levar atendimento para o interior e impedir que influência política
pese mais do que a necessidade do paciente.

PROPOSTA: CRIAR A LEI NACIONAL
DE PROTEÇÃO À GESTANTE
E RESPONSABILIZAÇÃO PATERNA

Nenhuma mulher deveria
enfrentar sozinha uma gravidez
porque o genitor decidiu
abandonar suas
responsabilidades. Propomos criar
um Fundo Nacional de Garantia
que antecipe o pagamento dos
alimentos gravídicos para
gestantes em situação de
vulnerabilidade e, depois, cobre o
valor do responsável, com
mecanismos como desconto em
folha, bloqueio de contas e outras
medidas de cobrança previstas
em lei. A proposta também prevê
atendimento jurídico e
psicossocial mais rápido,
fortalecimento da
responsabilização pelo abandono
gestacional e conversão dos
alimentos gravídicos em pensão
após o nascimento da criança.

PROPOSTA: TIRAR A
INDICAÇÃO POLÍTICA DA
GESTÃO DOS HOSPITAIS
PÚBLICOS

Hospital público não
pode funcionar como
espaço de loteamento
político. A direção de
uma unidade de saúde
exige formação,
experiência e capacidade
de gestão. Vamos propor
critérios nacionais de
qualificação,
transparência e seleção
técnica para cargos de
direção em hospitais e
serviços de saúde
beneficiados por recursos
e programas federais,
respeitando a autonomia
de estados e municípios,
e fortalecer a fiscalização
sobre desempenho,
qualidade do
atendimento e uso dos
recursos da União.

SAÚDE E PROTEÇÃO SOCIAL



PROPOSTA: CRIAR TRANSPARÊNCIA
NACIONAL DAS FILAS DO SUS

Quem espera por uma consulta, exame ou
cirurgia precisa saber quanto tempo terá
de esperar e conseguir acompanhar seu
atendimento. Nossa proposta é criar regras
nacionais para que as filas sejam
divulgadas de forma padronizada, com
posição do paciente, tempo médio de
espera, critérios de prioridade e metas de
redução, preservando os dados pessoais.
Também vamos defender a ampliação das
ferramentas digitais do SUS para permitir
que cada paciente acompanhe em um
único lugar seus encaminhamentos,
pedidos de exames, consultas, cirurgias,
agendamentos e mudanças na fila. A União
deverá acompanhar os resultados e
direcionar esforços para especialidades e
regiões com maiores tempos de espera.

PROPOSTA: FORTALECER A SAÚDE
ESPECIALIZADA NO INTERIOR

Morar no interior não pode significar viajar
centenas de quilômetros para fazer um
exame, consultar um especialista ou
realizar um tratamento. Vamos defender
mais recursos federais para ampliar
hospitais regionais, policlínicas, serviços de
diagnóstico, telessaúde, transporte
sanitário e atendimento especializado fora
da capital, além de destinar emendas para
estrutura e equipamentos do SUS no
Maranhão. O objetivo é fazer com que mais
problemas de saúde possam ser resolvidos
perto de onde as pessoas vivem.



No Maranhão, o direito de ir e vir ainda custa caro em tempo, dinheiro e
qualidade de vida. Temos rodovias em condições ruins, bairros que crescem
sem infraestrutura e um transporte coletivo que há anos vive em crise. Na
Região Metropolitana de São Luís, o passageiro leva, em média, cerca de 1h45
por deslocamento no transporte coletivo — o maior tempo entre as
metrópoles analisadas pelo Estudo Nacional de Mobilidade Urbana. E, fora das
grandes cidades, o problema muitas vezes é ainda mais básico: serviços de
aplicativo já chegaram a muitos municípios onde o transporte coletivo regular
continua insuficiente ou simplesmente não existe.

Direito à cidade significa conseguir chegar ao trabalho, morar com dignidade,
viver em um bairro com serviços públicos e estar protegido dos efeitos cada
vez mais presentes das mudanças climáticas.

PROPOSTA: TRANSPORTE PÚBLICO DIGNO EM TODAS AS CIDADES
Em São Luís, passageiros convivem com longas esperas, redução de linhas,
paralisações e um sistema operado por empresas privadas que depende de
concessões e recursos públicos. Vamos defender que sistemas beneficiados por
recursos federais cumpram padrões mínimos de qualidade e transparência,
com divulgação de horários, GPS dos veículos, frequência, lotação, custos,
receitas e subsídios, além de investimentos em iluminação, acessibilidade,
câmeras e informação em tempo real nos pontos e terminais. Também vamos
defender uma linha federal de apoio para cidades pequenas e médias
implantarem ou ampliarem sistemas locais de transporte coletivo, com
modelos adaptados à realidade de cada território, como micro-ônibus, vans
regulamentadas, linhas sob demanda e integração intermunicipal.

PROPOSTA: NACIONALIZAR O REVITA FAVELA
Uma proposta de revitalização integrada de áreas periféricas e aglomerados
urbanos informais. Queremos levar essa ideia para o âmbito federal,
fortalecendo políticas que integrem saneamento, drenagem, pavimentação,
iluminação, áreas de convivência, acessibilidade e recuperação de espaços
públicos dentro das comunidades. Urbanizar uma periferia não é apenas fazer
uma rua: é garantir que quem mora nela tenha acesso à mesma cidade que
existe para quem vive nas regiões mais valorizadas.

DIREITO À CIDADE



PROPOSTA: MORADIA DIGNA E MELHORIA DAS CASAS DE QUEM
MAIS PRECISA

Não podemos continuar construindo conjuntos habitacionais nas
franjas das cidades e entregando uma casa sem escola, posto de
saúde, transporte, saneamento ou oportunidade de trabalho por
perto. Vamos defender critérios mais rigorosos para que
empreendimentos financiados com dinheiro público tenham acesso
efetivo a serviços básicos e mobilidade, além de apoiar a
requalificação de prédios vazios ou subutilizados em regiões centrais
para moradia popular. Também vamos ampliar recursos para
assistência técnica pública e gratuita de arquitetos e engenheiros
para famílias de baixa renda que precisam reformar, adaptar ou
melhorar suas casas com segurança e qualidade.

PROPOSTA: CRIAR CORREDORES VERDES E FORTALECER A
PREPARAÇÃO DAS CIDADES PARA EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS

As periferias são frequentemente os territórios com menos árvores,
mais concreto e maior exposição ao calor. Vamos defender recursos
federais para arborização urbana, corredores verdes, pisos
drenantes e caminhos sombreados, especialmente nas áreas mais
vulneráveis. Também vamos fortalecer programas nacionais de
adaptação, apoiar municípios na elaboração de mapas de risco,
planos de contingência e sistemas de alerta e cobrar que recursos
federais priorizem os territórios mais vulneráveis. Mudança climática
já deixou de ser um problema do futuro: preparar nossas cidades
antes da próxima emergência significa salvar vidas
e evitar que famílias percam tudo de novo.

PROPOSTA: RECUPERAR AS ESTRADAS E RODOVIAS DO
MARANHÃO

Estrada ruim isola comunidades, aumenta o custo dos alimentos,
dificulta o acesso a hospitais e escolas e coloca vidas em risco.
Vamos cobrar do Governo do Estado a recuperação e manutenção
das rodovias estaduais, fiscalizar a aplicação de recursos públicos e
atuar para que trechos críticos sejam priorizados. Nas rodovias
federais, vamos fiscalizar contratos e cronogramas do DNIT, cobrar o
Ministério dos Transportes e atuar no Orçamento da União para
garantir recursos para recuperação, manutenção e conclusão das
BRs que cortam o Maranhão. Quem representa o estado em Brasília
também precisa cobrar, articular e pressionar para que as estradas
maranhenses deixem de ser sinônimo de abandono.



O Maranhão ainda convive com desigualdades que atravessam renda, raça,
gênero, território e acesso a direitos básicos. Nosso compromisso é defender
políticas que garantam proteção para quem mais precisa, ampliem
oportunidades e enfrentem discriminações que continuam impedindo milhões
de brasileiros de viver com dignidade.

PROPOSTA: FORTALECER O COMBATE À FOME
E A SEGURANÇA ALIMENTAR

Nenhuma família deveria precisar escolher entre
pagar uma conta e colocar comida na mesa.
Vamos defender o fortalecimento dos programas
federais de segurança alimentar, ampliar o apoio
a cozinhas solidárias, bancos de alimentos e outras
iniciativas de combate à fome e fortalecer as
compras públicas da agricultura familiar.
Combater a fome exige garantir alimento hoje
e criar condições para que as famílias tenham
renda e autonomia amanhã.

PROPOSTA: MAIS AUTONOMIA E
PROTEÇÃO PARA MULHERES E MÃES
SOLO

Muitas mulheres vivem situações de
pobreza e dependência econômica que
limitam sua capacidade de escolher e
reconstruir a própria vida. Fui criado por
uma mãe solo e sei de perto o peso que
recai sobre mulheres que precisam
trabalhar, sustentar a casa e cuidar dos
filhos praticamente sozinhas. Vamos
defender uma política federal que
combine acesso a creches, qualificação
profissional, emprego, crédito, apoio ao
empreendedorismo e proteção social,
priorizando mulheres de baixa renda e
mães solo, além de fortalecer
mecanismos que façam os pais
assumirem suas responsabilidades.
Autonomia econômica significa garantir
condições para que cada mulher possa
construir o próprio caminho e ampliar as
oportunidades de toda a família.

PROPOSTA: DEFENDER POLÍTICAS DE
IGUALDADE E COMBATE ÀS
DISCRIMINAÇÕES

O Brasil ainda convive com
desigualdades que atingem de forma
diferente mulheres, população negra,
pessoas LGBT+ e pessoas com
deficiência, seja no acesso à renda, ao
trabalho, à educação, à saúde ou à
segurança. Nosso mandato vai atuar
para ampliar recursos e programas de
equidade racial, inclusão das pessoas
com deficiência e enfrentamento às
discriminações, além de fiscalizar
políticas públicas e cobrar metas e
resultados para reduzir desigualdades
no acesso a oportunidades.

PROPOSTA: PROTEGER POVOS E
COMUNIDADES TRADICIONAIS

Quilombolas, povos indígenas, ribeirinhos,
quebradeiras de coco babaçu e outras
comunidades tradicionais fazem parte da
história, da cultura e da economia do
Maranhão, mas ainda enfrentam conflitos
territoriais, dificuldade de acesso a políticas
públicas e ameaças aos seus modos de
vida. Vamos atuar pela regularização e
proteção dos territórios, destinar recursos
para saúde, educação, infraestrutura e
produção e fortalecer programas federais
de apoio a essas comunidades, respeitando
seus direitos, sua autonomia e seus modos
de viver e produzir.

COMBATE ÀS DESIGUALDADES
E PROTEÇÃO SOCIAL
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